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No dia 1.° de maio pp data, universalmente consa- to para o seu olhar divino. E foi ês ec 9

- os lirios da sua misericórdia.

. grada ao trabalhador, tivemos em nossa cidade diversas Sorria para os seus esplendo- lhor sõpro do Criador o

su- E nesse dia, mais do que "Senhor Prefeito, constitui- naro, Chefe do Ex t

solenidades alusivas ao grande acontecimento. Efetiva- res; o mar soberbo e profun- blime epilogo dad fa voa ãao

nunca, cantarei como o poeta: se o Impôsto de Renda - co- polarguense
ecu ivo cam- do nosso País. Assim, espero que visa esclarecer melhor o

mente, a homenagem que foi prestada ao trabalhador do envaldecia-o; as florestas de, naquela hora, rm 9

"Mãe é o nome escrito por mo estou certo e V. Sa. não
contar com a cooperação de contribuinte, livrando-o das

campolarguense, pela sua singeleza merece os melhores gigantescas, o luar prateando do mundo e da vida
JESUS. / to coração, é sen_ ignora -- em Valioso instru- ÊXITO

V. Sa., como Chefe do Execu- dúvidas e do mêdo em prestar

, encômios. O poder público municipal cônscio de que o as colinas verdejantes, a brisa
t

luz,, mento para a promoção de
tivo dêsse Município, junto às com precisão e no prazo as

trabalhador é a. mola mestra do progresso, levou äquele suavissima, as flòres perfumo- "MAIO" ---- Mês das tardes timen o, é . Justica social no País. Por ês "E
instituições sócio-econômicas, suas declarações. De fato, sò

que labuta da manhã ao anoitecer, a sua palavra de in- I sas, os ninhos macios, os pás- amenas, das despedidas sonha- te motivo, as autoridades fa- zada
ssae 1eampanha será reali- profissionais, de ensino, espor- mente, com a complexa má-

centivo, o seu abraço de solidariedade, na esperança es- saros gorjeando; tudo o satis- doras do sol, das noites de es- zendárias estão promovendo m i
e marco a 25 de tivas, recreativas e outras, quina do Impôsto de Renda

plendorosa de que o futuro do Brasil será de alegria e fazia e mostrava-lhe a gran- trêlas mil, que tão bem fazem Advocacia em todo Território Nacional
naaçãocodrerente, sob a denomi- nessa iniciativa em favor do funcionando com regularidade

compreensã como um límpido olhar da criança campo- diosidade da sua obra. Con- so coraçäo. Maio - mês das em gefal ampla campanha de esclareci de Renda
Olp9eração Impôsto desenvolvimento econômico e e precisão é que o Braad po.

Iarguense. I templava, porém, com os olhos recordaçöes do passado, da mento dos contribuintes dêsse tando
- 70" e está con- social de nossa Pátria" - fi- derá lançar-se às mais arroja-

Houve missa na intenção de todos os trabalhadores. A da face, então, começou a ob- saudade e da alegria de viver OSMAIR tributo e convocação dos mes- is

com a orientagäo e su· nalizou das e imprescindíveis realiza-

noite foi projetado um filme, com entrada franqueada ao servar com a alma de supre- Mês das orações suaves, da FERREIRA mos para o riet eumprimento i,
°a deec cFeddra Secre- Cões no futuro. Estamos cons-

público. A tarde no estádio José Pedro Caropreso, do In- mo artista, de criador absolu- mûsica dos sinos, das lem- de suas obrigações fiscais" - rest dú d

al. Não COMPREENSÃO cientes dessa realidade e por

ternacional Esporte Clube, foi realizado um festival es- to e infinito. Tudo belo, so- branças, dos perfumes e dos
Pea. Atílio Barbosa,2015 salienta o sr. Luis Gonz

a vi a que o êxito da Sôbre o assunto, o prefeito isso apoiamos, irrestritamente,

portivo coni duas partidas de futebol. A principal, efeti- berb encantador.. Mas poemas! Mês de MARIA, da Furtado de Andrade,
secreaga edamapanhae dda eant iec seãmpdre, Emigdio Pianaro disse à re- essa campanha que Visa o en- Prefe¢o Emigdio Pumaro mos-

vada entre as seleçöes de Campo Largo e de Palmeira- Um rouxinol impltune, deba- sua coroação, das suas grinal- rio da Receita Federal - su- autoridades
coupstitullpaq as portagem que a campanha é grandecimento do País. Apela- trou-se entusiasmŒdo com a

terminou empatada por um gol. tia-se, sòzinho, ao perpassar das de rosas. E, hoje, ao cair
MóVeis baratos? bestituto, em ofício n.° 160 en- ponsáveis pela

adminas e res- realmente de grande alcance e mos ao povo no sentido que Campanha "Operação Impôsto

Na preliminar, que foi o maior acontecimento da tar- um ligeiro vento. Uma flori- da tarde, pensativa e meiga' caminhado ao sr. Emígdio Pia- ord
ão, seus objetivos säo os mais edi- apoe e colabore ao máximo". de Renda - 1970". É' que êle

de, estiveram frente a frente, os Veteranos do Interna- nha em botão, desprendia as quando as estrêlas começarem MóVEIS em, segurança e Progresso ficantes e oportunos, uma vez - finalizou o prefeito. compreende seu elevado al-

cional Esporte Clube e os Veteranos do Fanático Fute¯ pëtalas pequeninas. O regato a resplandecer na imensidade SÃO PAU LO
cance.

bol Clube. deslizava, sem rumo, por en- do azul, no som plangente dos .

Nessa peleja foi rememorado os grandes clássicos do tre as dobras do caminho. No- sinos da minha terra, mais Rua Rui Barbosa, 1016
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CAMPO LARG° Pf6ÍOIÍUra Municipal de Campo Lar o
cional, pelo mínimo, com gol assinalado pelo centro-avan¯ inas da ventura do verde das A TEN Ç Ã O

"LEI N.° 170" vigor e em colaboração com o nhecimento da situação exata Estudos e Projetos g)

te Paulinho, que no final foi aclamado c6mo sendo o Da- selvas a esperança mais dou-
Departarpento Estadual de Es da viação rodoviária munici- Estradas - Obras de Arte

- Do prdoduto das opera-

rio campolarguense rada, dos matius da aurora o
Data: 27 de dezembro de 1969. tradas de Rodagem (DER). pal, inclusive le d Pl Rod

ções de cré itos realizadas

Nesta oportunidade, a Tribuna de Campo Largo, leva anseio mais sublime, e da TORCEDOR f) Autorizar e fiscalizar a disposições que a

reegulaeme
-

Reanonha
T lh a

refaer tia das receitas aci-

ao trabalhador campolarguense, a sua mensagem de es- sombra amarga do crepúscu-
Súmula: Cria o Serviço Rodo- exploração dos I serviços de ta Pr

perança e confiança de que o Brasil de amanhã, será gran- 10, o sacrifício eo amor. E B ó C A NEGR A rio Ma icipal, transporte coletivo nas rodo- m) Estimular, por todos os

CONTaPAaTOS
cio no art

grDean

er o

sne

dioso como todos sonhamos' formou um coração, dizendo:
vias municipais, e, nos têrmos meios hábeis, a propaganda LEIS rão depositados em conta es-

"Vais mover o mundo e dar,
Faco saber , que a Câmara da legislação em vigor, em das estradas de rodagem, dan- INFORMAÇÕES pecial a disposição do SILM..

ao que nêle existe, apoio e

Municipal decretou e eu Emi- colaboraçao com o DER. do publicidade não só das suas § Único - A contribuição

LOUÇAS, PORCELANg, destino". E desde aquela hora, ¡

gdlo Pianaro, Prefeito Munici- g) Conceder licença para próprias atividades, como de Contabilidade do Município será depositada

êste coração mostrou a estra-
pal de Campo Largo, sanciono colocação de postes, anúncios, estudos sòbre a técnica, eco- Fichário na mesma conta especial, por

VIDROS E PLÂSTICOS da da vida .a quem o possuia
a seguinte lei: acessos a postos de gazolina e nomia administrativa e tráfego Arquivo trimestre,

e amou.
outras utilizagöes compatíveis rodoviário· Art. 8. - A receita e a des

Distribuidora Loucalar Ltda.
CAPITULO I com o local, na faixa de domí- § único - Considerando-se CONSERVAÇÃO DE ESTRA- pesa do S.R.M. serão contabi-

É a MÃE ! É a mãe que,
nio das rodovias municipais. rodovias municipais as estra DAS, PAVIMENTAÇÃO E lizadas separadamente das do

RODOVIA DO CAF2, KM. 23, N,© 3160 desvairada, se ajoelhou aos
Do caráter e dos fins do h) Submeter à apreciação das compreendidas no Plano PESQUISAS RODOVIÁRIAS Município, incorporando-se en-

pés da cruz e, nos seus olhos
SERVICO RODOVIARIO MU- do Departamento de Estradas Rodoviário Municipal. - SINALIZAÇÃO, POLICIA- tretanto, em globo, nos balan-

Caixa Postal, 688 - Fone: 8-5276 CAMPO LARGO - Pr. amargurados e santissimos,
NICIPAL. de Rodagem do Estado ,por in- MENTO E ESTATISTICAS gos da Prefeitura, respeitando-

ainda teve, a brilhar a espe
termédio do Prefeito, os pla- CAP1TULO 11 r DO TRAFEGO se, no que for respeitivel, as

rança de salvar o filho ben-
•· Art. 1. - Fica criado o Ser- nos de operaçães de crédito Da Organdaçäo normas de contabilidade esta-

IRM
dito, o meigo Nazareno! É a

Para tornar oC A Ferroviário cada vez maior e vigo Rodoviário Municipal ou financiamento de qualquer Art. 5. - A Chefia de belecidagpeloD.E.R.,

ÃOS GIONEDIS LTDA. mae que viu o no amaldi- provável Campeão de 1970, nãoibasta torcer, é preciso (S. R. K3, diretamente subor, natureza, que tiverem de ser ¿Art. 3. - O S.R.R, cujas S.R.M. compete:

goado, o bárbaro v ndedor de tornar-se associado urgente- dinado ao Prefeito, e com a garantidos pela quota do Mu- atribtgções serãp ¢q carátgr a) - Elaborar e submeter CAPITULO N

As melhoresAporac lóaneas Louças e Vidros Cristo, e, ainda o perdoou e
Maiores detalhes com o sr. Lauro Perússolo, na 'fe autonontia administrativa e £1. nicípio do F. R. M,, pelos re- executivo, será dirigido por ao Prefeito os programas Da Constituição e Atribuiçäg

Rodovia do Café, Km 23, n. 3220 - Fone 8 5422 abençoon, t a mãe que vê, na souraria da Prefeitura Municipal, diariamer¢e pela ma- nakeeira nos termos da pre. cursos do artigo 3. da Lei Fe· um Enge'nheiro Cilril, nomeado anuais e os respectivos orga- do Conselho Rodaviário

C A 1ŸI PO L A RGO P A R A N A alma de sua alma, no sonho nhã e à tarde. sente lei. deral 302, de 11/07/1968. em comissão pelo Prefeito e mentos. Municipal

dos seus sonhos. todo o en-
Art. 2.0 ---- Ao S. R. M. com- i) Remeter, anualmente, ao contará com um corpo de au- b) Dirigir e fiscalizar a exe

pete: órgão rodoviário estadual, por- xiliares estritamente necessá- cução destes p ogramas. Art. 9. - O Conselho Ro-

a) Elaborar o. Plano Rodo. menarizado relatório das ativi- rio. doviário Municipal (C.R.M.)

viário Municipal e proceder a dades das serviços de estradas § Único - Havendo impos- CAPITULO III será órgão deliberativo rodo-

sua revisão, quando necessá- e caminhos municipais no sibilidade de ser contratado Da Receita do S.R.M. viário do Município.

PORCEL A N A rio, em harmonia com os pla- exercicio anterior, acompanha- um Engenheiro Civil, poderú Art. 6. - A -Receita do Art. 10. - Compor-se-á o

a todoviário do Estado e Na- do da demonstração da execu- chefiar o S.R.M. um licencia- S.R.M. será constituida: Conselho Rodokiirio Munici-

clonal. ção de , orgamento i do referido do, devidamente habilitado pe- a) - Da quota que eauber Pal dos seguintes membros, in-

<a b) Das execução sistemática Município, lo CJUE,A. da 77 Região, cir- so Município do Fundo Rodo- dicados pelas entidades repre-

esse plano, efetuando ou fis- j) Facilitar ao Departameg cunscrita as suas atividades viário Nacional; . ;
sentadas e noneadas pelo Pro

STE A T I T A S. A calizandatodos os serviços tée- to de Estradas de Bodagem do aos limites da habilitação de b) - Da contribuipäo orça- feito Municípal:

nigos e administrativos, con- Estado o conhecimento das Ati. que for portador. mentária do Município em im- i a) Um presidente, clue

cernente a studos, projetos, vidades rodoviárias do Munici. Art. 4. - O S.R.R terá a portância não inferiores, em será um dos membros do

especificações orgamento, lo- pio, permitindo-lhe verificar a organização condisente com cada Município ,a cinco por C.R.M., eleito peros Conselhei-

cagðes, construgôe e-mefhora- perfeita observância das con- suas necessidades, obedecendo cento Ï5%) da žeeelta geral ros;

Os melhores produtos do ramo ment(o .das rodovias unici- digöegpára o recebimento das ao organograma seguinte: orgada, excluidas as rendas in- b) - O Prefeito - Mem-

pais. quotas do Fundo Rodoviário dustriais; bro nato do Coñ§e

c) Aplicar integralmente Nacional SERVIÇO RODOVIARIO c) - Do produto de contri- c) - O Chefe do S.R.K;

em es†,radas de rodagem: 1) Adotar no que for aplicht MUNICIPAL buição de melhoria, de pedá- d) - Um representante dà

A V . PORCEL A N A S/N I a quota que lhe couber vel, as mesmas normas técnf- Zio, rodigio ou de quaisquer Câmara Legislativa Municipal;

do Fundo Rodoviárid Nacional. cas e administrativas, inclusi. MUNICIPIO taxas, multas ou licenças, pro: c) - Um representante da

Caixa Postal, 651 - Teleg. Porcelana IL - o produto das opera- ve nomenclatura, vigorantes DE CAMPO LARGO venientes de utilizagäo das ro- Indústria e Comércio local

gões de crédito realizado com no serviço dos Departamentos dovias on kespectivas faixas f) Um representante da

Ones 8 5255 e 5 55 garantia da receita
er n ate-

edeon is das addea1Rodagem Na. ADMINISTRAÇÃO de oe

crédito especial;
la

g Um .Engenheiro CLVA

d) Conservar, 9
icipais 1) MãIiferde ein onstante Eng . Chefe do S.R.R, ou e} -- ba demais rendas ou una conciado, devidamente

me te ercrer
a

osift
a de trá- comunieggâo com À Departa- licenciado devidamente habili- que por sua natureza ou dis- habilitado pelo CALRgda

os
tenr nosroddávias mun ipe dode Eadtradas dd Ro t o pelo C.R.E.A. - 7? Re- posigão PMe ial, deve compe-

contians a pågina
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